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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume V, apresenta, em seus 24 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias.

O uso adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante para 
termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos 
estão sendo atualizadas e, em constantes mudanças para permitir os avanços na 
Ciências Agrárias. A evolução tecnológica, pode garantir a demanda crescente por 
alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao 
tratar de temas como manejo de recursos hídricos e recursos vegetais, manejo do 
solo, produção de biogás entre outros temas. Temas contemporâneos de interrelações 
e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme a discussão da 
sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RESSUSCITAÇÃO CARDIO-RESPIRATÓRIA DE 
NEONATOS CANINOS NASCIDOS POR CESARIANA – 

RELATO DE CASO

CAPÍTULO 19

Sharlenne Leite da Silva Monteiro
Universidade Estadual do Centro Oeste – 

UNICENTRO, Guarapuava – PR.

Jacqueline Alves Itame
Anestesista veterinária autônoma, São José – SC.

Ana Clara Batisti Pasquali
Médica Veterinária autônoma, Guarapuava – PR.

Camila Lima Rosa
Universidade Estadual de Londrina - UEL, 

Londrina-PR

Luciana do Amaral Oliveira
Médica Veterinária autônoma, Guarapuava – PR.

Carla Fredrichsen Moya Araújo
Universidade Estadual do Centro Oeste – 

UNICENTRO, Guarapuava – PR.

RESUMO: A cesariana é uma prática cirúrgica 
rotineira na medicina veterinária, sendo 
indicada principalmente em casos de distocia. 
Nestes casos, a depressão fetal pode ter 
duas causas principais, que são hipóxia ou 
devido à administração de anestésicos na 
gestante. Os protocolos anestésicos devem ser 
cuidadosamente avaliados a fim de reduzir este 
efeito. A ressuscitação do neonato consiste 
na liberação das vias aéreas, oxigenação, e 
principalmente mantê-lo aquecido. Quando 
necessário, pode-se fazer uso de medicações 
como adrenalina e doxapram para melhorar 
frequência cardíaca e respiratória, além de 

antagonistas anestésicos.
PALAVRAS-CHAVE: Emergência, Medicina 
Veterinária Intensiva, adrenalina.

INTRODUÇÃO

A cirurgia cesariana é uma 
laparohisterotomia realizada para retirar um ou 
mais fetos, vivos ou mortos, na época do parto 
(Waller et al., 2014).

Distocias secundárias a mau 
posicionamento ou desenvolvimento fetal, 
tamanho exagerado dos fetos, estreitamento 
do canal pélvico da fêmea, inércia uterina 
ou putrefação fetal são as indicações para a 
realização de cesárea em pequenos animais. 
Cirurgias eletivas são indicadas em casos 
de raças braquicefálicas, histórico prévio de 
distocia e fraturas de pelve (Simas; Bacchiega, 
2012).

A depressão fetal após distocia e cesariana 
tem duas causas primárias; a primeira e muitas 
vezes mais importante é a hipóxia. A segunda 
causa é a depressão de agentes anestésicos 
administrados à gestante. Ambos podem ser 
minimizados com uma gestão anestésica 
adequada, porém, mesmo sob ótimas 
condições, nascerão fetos deprimidos (Traas, 
2008).



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 5 Capítulo 19 177

Embora diversos protocolos anestésicos sejam sugeridos para utilização em 
fêmeas prenhes submetidas à cesariana, não existe um que seja isoladamente melhor 
que os demais para as mães e neonatos (Waller et al., 2014).

Quando o parto é natural, a reanimação do filhote é realizada pela mãe através 
da liberação das membranas fetais sobre a boca e nariz, lambedura para estimular 
a respiração, secagem e manutenção da temperatura corporal, secção do cordão 
umbilical e estímulo à amamentação (Domingos et al.,2008). Porém, quando se realiza 
a cesariana, é necessária a ressuscitação do neonato (Leal et al., 2005).

Primeiramente, segundo Domingos et al. (2008), deve-se remover os resíduos 
teciduais da face do filhote, que pode ser balançado em movimento pendular suave 
para remover o fluido das vias aéreas, com cautela para evitar danos cervicais. Já 
Davidson (2003) relata que esta manobra não deve ser realizada, devido ao potencial 
de causar hemorragias cerebrais por concussão.

 É extremamente importante manter o neonato aquecido e auxiliar no fornecimento 
de oxigênio utilizando métodos de suporte à ventilação e circulação. Deve-se esfrega-
lo vigorosamente para secar e estimular a respiração. Quando a compressão torácica 
falha, pode-se fazer uso de adrenalina para promover batimento cardíaco. Se a mãe 
recebeu algum opioide antes da cesariana, a naloxona pode ser administrada nos 
neonatos para reverter a depressão respiratória. As vias de administração podem ser 
intravenosa (veia umbilical) ou sublingual (Traas, 2008). 

A sobrevivência do filhote depende da rapidez com que se dá a respiração 
espontânea. O doxapran, por via sublingual, pode ajudar quando ocorrer falhas, já 
que é um fármaco que estimula a respiração (Domingos et al., 2008).

Abaixo, um fluxograma detalhando a estratégia de ressuscitação de cães 
neonatos.
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CASO CLÍNICO

Foi atendida na Clínica Escola Veterinária (CEVET) da Universidade Estadual do 
Centro-Oeste, uma cadela da raça Australian Cattle Dog, fêmea, com aproximadamente 
4 anos de idade, peso corporal 18,5 kg, com histórico de parto distócico. De acordo 
com o proprietário, o primeiro filhote havia nascido às 6 horas da manhã e estava vivo, 
e até o momento da consulta, às 8:30 da manhã, não havia nascido nenhum outro. A 
paciente apresentava-se taquipneica, e os demais parâmetros dentro da normalidade.

Foi realizado exame ultrassonográfico (US), o qual constatou a presença de 
mais três filhotes, um deles preso no canal vaginal, e ausência de batimento cardíaco. 
Devido a este fato, optou-se por realizar a cirurgia cesariana.

Na avaliação pré-anestésica, a paciente apresentava mucosas normocoradas, 
TPC 1 segundo, frequência cardíaca de 110 batimentos por minuto, temperatura 
RETAL 38,3ºC.

Como no US os fetos não apresentavam batimentos cardíacos foi estipulado 
o seguinte protocolo anestésio: De medicação pré anestésica (MPA) utilizamos 
metadona na dose de 0,5mg/kg por via intramuscular; para indução utilizamos propofol 
na dose de 5mg/kg, e para manutenção da anestesia usamos isoflurano fornecido com 
oxigênio a 100% em circuito fechado. A fluido utilizada foi NaCl 0,9%.
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O primeiro feto retirado, natimorto, era o que estava preso no canal vaginal. Ao 
retirar os outros dois, constatou-se que apresentavam batimento cardíaco, porém em 
bradicardia, e foram iniciadas as manobras de reanimação pela equipe que já estava 
de prontidão. Foram removidos os resíduos teciduais da face balançando os fetos em 
movimento pendular suave e utilizando um equipo ligado a um aspirador cirúrgico. Um 
colchão térmico e bolsas com água morna foram usados para mantê-los aquecidos. 
Utilizou-se sonda traqueal nº 2 sem cuff para intubação endotraqueal dos fetos e 
ventilação com oxigênio 100% (Figura 1). Foi administrado doxapran e adrenalina, via 
sublingual e traquel, respectivamente, em ambos. E realizado massagem cardíaca, 
e após alguns minutos um dos animais reagiu respondendo ao tratamento, começou 
a chorar, a respirar sozinho e os batimentos cardíacos se normalizaram. O outro 
animal infelizmente veio a óbito. Mantivemos o animal no oxigênio e aquecido até ele 
começar com reflexo de mamada e quando se normalizou foi colocado junto com a 
mãe e o outro neonato, que havia nascido de parto normal, para que pudesse mamar 
o colostro.

Figura 1 – Neonato entubado com sonda traqueal

Logo após o término do procedimento cirúrgico, os neonatos foram colocados 
junto à mãe e ingeriram colostro (Figura 2). Nela, foi administrado antibiótico 
(amoxicilina+clavulanato 20mg/kg) e anti-inflamatório (meloxicam 0,2mg/kg). A 
paciente e os filhotes receberam alta no mesmo dia.
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Figura 2 – Mãe e filhotes após recuperação anestésica

DISCUSSÃO

Segundo Luz et al., o parto anormal (distocia) ocorre quando há falha em iniciar o 
parto no momento correto, ou quando há problema na expulsão normal dos fetos, uma 
vez que o parto tenha iniciado. Neste caso, é necessário realizar intervenção cirúrgica 
para retirar os fetos por meio da cesariana.

A cesariana geralmente representa uma situação de emergência, exigindo que a 
tomada de decisão seja rápida, assim, o tempo decorrido entre a indução anestésica e 
o nascimento deve ser sempre o menor possível a fim de reduzir o tempo de exposição 
dos fetos aos anestésicos, aumentando a probabilidade de viabilidade fetal (Crissiuma 
et al., 2008).

Fetos nascidos por cesariana sempre apresentam depressão (Traas, 2008), 
tornando indispensável a realização de manobras de ressuscitação. Apesar de alguns 
autores citarem os malefícios do ato de balançar o neonato, a fim de remover as 
secreções, neste caso não foi observado nenhum dano até o presente momento.

Em relação ao uso de doxapran para estimular a respiração espontânea, Davidson 
(2003) afirma que não há conclusões na literatura tanto veterinária quanto humana. 
Porém, um trabalho feito por Santos et al. (2006) mostrou que este medicamento 
possui eficiência na reanimação de neonatos caninos.

O protocolo anestésico utilizado na gestante mostrou-se seguro e não interferiu 
na viabilidade materna e dos fetos. O opioide administrado como medicação pré-
anestésica, apesar de provocar depressão respiratória, foi antagonizado com naloxona. 
Segundo Waller et al. (2014), o propofol, ao atravessar a barreira placentária, não 
apresenta ação teratogênica e não são observados efeitos depressores significativos 
que comprometam a saúde fetal, se a retirada dos fetos for realizada em até 20 minutos 
após a sua administração.  Na manutenção anestésica, o isoflurano é seguro e resulta 
em recuperação rápida para mãe e filhotes (Luz et al., 2005).
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CONCLUSÃO

O parto distócico é parte da rotina do médico veterinário, e é de fundamental 
importância a realização do diagnóstico com rapidez. A anestesia da fêmea gestante 
é um procedimento que exige a adoção de protocolos seguros para a manutenção 
vital da mãe e seus neonatos. Além disso, é essencial a presença de uma equipe 
preparada e com conhecimentos sobre ressuscitação cárdio-respiratória de neonatos.
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